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ouviu, e não subiram ao coração do homem, são as que Deus preparou 
para os que amam”.  
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A SUBMISSÃO FEMININA: 

UM OLHAR À LUZ DA CRÍTICA FEMININA DO ROMANCE A PRAÇA DE 

DIAMANTE, DE MERCÈ RODOREDA 

 

 

BARBOSA, Diana Gaudêncio, 

 

RESUMO 

 

Na atualidade, podemos nos considerar mulheres privilegiadas, pois vivemos em uma era de 
grandes de avanços, porém não estamos nos referindo a avanços científicos ou tecnológicos, 
más sim ao avanço da mulher no mundo moderno, avanço conquistado através das lutas 
realizadas pelo movimento feminista mundialmente. Hoje, encontrar mulheres ocupando 
importantes cargos no mercado de trabalho é um privilegio pois á alguns séculos atrás a 
mulher era predestinada a ser esposa, mãe rainha do lar,  e se conseguia algum trabalho no 
âmbito doméstico. Porém, é válido relembrar que,  para a mulher alcançar os direitos que hoje 
usufrui foram necessárias  muitas lutas para  descontruir os valores estabelecidos  na 
sociedade  patriarcal onde a mulher era simplesmente um ser marginalizado, que não tinha 
poderes não tinha direito nem mesmo sobre sua vida. O objetivo principal deste trabalho é 
fazer uma leitura à luz da teoria feminina no romance A Praça do Diamante, de Mercè 
Rodoreda focalizando a submissão da personagem Natalia ao seu esposo Quiemet. Para tanto, 
nossa fundamentação teórica baseia-se nos aspectos crítico e metodológico que trabalham a 
condição dos estudos culturais, a posição da mulher na literatura e a crítica feminina à luz de 
Lipovetsky (2000) Branco (1991), Hall (2000), Morgado (1985), Descarries (2002), Valente 
(2004), Gomes (2008) e Zolin (2005). A análise nos mostra que a personagem Natalia, como 
parte integrante de uma sociedade em que os padrões patriarcais estão estabelecidos,  vivencia 
um casamento no qual o seu eu social e individual estão praticamente anulados, uma vez que 
Natalia passa a viver em função de realizar as vontades de Quimet, submetendo se a todas 
suas vontades sem questionar, apenas aceita e silencia. 
 
Palavras-chave: Praça do diamante; submissão; crítica feminina;. mulher  

 
  

 Palavras Iniciais 

 

Na atualidade, podemos nos considerar mulheres privilegiadas, pois vivemos em uma 

era de grandes avanços tecnológicos, biológicos, culturais, políticos e sociais, porém não 

estamos nos referindo somente a estes avanços supracitados como também, ao avanço da 

mulher no mundo moderno,ou seja, avanço este conquistado através das lutas realizadas pelo 

movimento feminista mundialmente. Vemos que, hoje, encontrar mulheres ocupando 

importantes cargos no mercado de trabalho é um privilégio pois há alguns séculos, lhe era 
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predestinada ser esposa, mãe, rainha do lar,  e se conseguia algum trabalho, este era  no 

âmbito doméstico.  

No entanto, é válido relembrar que, para a mulher alcançar os direitos que hoje 

usufruímos, foram necessárias muitas lutas para descontruir os valores estabelecidos na 

sociedade patriarcal, em que a mulher era simplesmente um ser marginalizado, que não tinha 

poderes e direito nem mesmo por sobre sua vida.  

Nas antigas sociedades patriarcais, a mulher era um ser marginalizado que devia 

seguir um padrão de ser; uma filha obediente, casar com quem o pai tinha escolhido, gerar 

filhos, cuidar da casa e do esposo e ser uma esposa submissa e obediente. Além disso, vemos 

que esta ordem caracterizava a mulher numa sociedade puramente patriarcal que estava 

calçada na base da obediência do macho que manda, que ordena a mulher a ser submissa 

diante de seu poder masculino, primeiro ela devia obedecer ao pai, depois ao esposo, fato  que 

nos chamou atenção para nosso objeto de estudo na obra, A Praça do Diamante, da escritora 

Mercé Rodoreda, na qual apresenta-nos a personagem, Natalia, uma jovem órfã de mãe que 

depositou todas suas esperanças de uma vida melhor no casamento com Quimet. 

O romance catalão, A Praça do diamante da escritora e contista Mercè Rodoreda, foi 

escrito há mais de cinquentas anos, sendo o mesmo considerado o romance mais conhecido e 

mais traduzido desta escritora. O romance está estruturado em quarenta e nove capítulos mais 

um apêndice, no qual a escritora fala a respeito da concepção de sua obra, conforme podemos 

verificar: 

 

En todos mis personajes hay características mias, pero ninguno de mis personajes es 
yo. Por otro lado mi tiempo histórico me imersa de modo muy relativo. Lo he vivido 
demasiado. En la Plaza del Diamante  lo doy sin haberme propuesto darlo. Una novela 
es, también un modo mágico. Refleja lo que  el autor lleva dentro sin que apenas sepa 
que va cargado com tanto lastre. Se hubiese querido hablar deliberadamente  de mi 
tiempo histórico habría escrito una crónica. Las hay excelente. Pero no he nascido 
para limitarme a hablar de hechos concretos. (RODOREDA, 2010: 17) 

 

A obra A Praça do Diamante narra a historia de Natalia e Quimet, personagens 

principais da obra. Natalia vivia com pai e a madrasta, trabalhava em uma confeitaria e era 

noiva de Pere, que estava distante por motivos de trabalho. Um dia Natalia foi convidada por 

sua amiga Julieta para ir a um Sorteio na Praça do Diamante, mesmo sem vontade de ir a festa 

foi para agradar sua amiga chegando lá um  rapaz lhe convidou para dançar. Ela disse que não 

podia, porque não sabia dançar e, também porque era noiva, o moço, Quimet, decidido 

respondeu que lhe ensinaria a dançar e, em seguida, afirmou a jovem que ela seria sua  

esposa. 
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 Em pouco tempo, Natalia se casa com Quimet, tem dois filhos e cria um monte de 

pombo. Quimet vai pra guerra e Natalia fica viúva, sem emprego, sem comida e com duas 

crianças para alimentar. Chega um dia em que, depois de tanto sofrimento, resolve comprar 

ácido nítrico para matar seus filhos: Rita e Antoni e por fim se matar, pois já não sabia o que 

fazer. Decidida, Natalia vai até o marceneiro e compra o ácido, porém, quando Natalia está 

indo embora o marceneiro lhe pediu para que voltasse, pois precisava conversar com ela e em 

seguida convidou a pobre mulher para trabalhar em sua casa.  

Alguns meses depois Natalia casa com o marceneiro Antoni, que tinha o mesmo nome do 

seu filho. Antoni ao casar com Natalia contratou uma faxineira, pois não queria mais que sua 

esposa trabalhasse, colocou os enteados na escola e os tratava como se fossem seus filhos< 

Antoni proporcionava uma vida muito boa a Natalia e os filhos. No desenrolar da trama, Rita, 

sua filha, se casa, e seu filho Antoni  vira soldado e termina só os dois juntos Natalia e o 

marceneiro Antoni. 

No entanto, o objetivo principal deste artigo acadêmico é fazer uma leitura à luz da teoria 

feminina no romance A Praça do Diamante, de Mercè Rodoreda focalizando a submissão da 

personagem Natalia ao seu esposo Quiemet. Para tanto, nossa fundamentação teórica baseia-

se nos aspectos críticos e metodológicos que abordam a condição dos Estudos Culturais, a 

posição da mulher na literatura e a crítica feminina à luz de Lipovetsky (2000) Branco (1991), 

(2000), Morgado (1985), Dias (2007), Descarries (2002), Valente (2004), Gomes (2008) e 

Zolin (2005). Nosso artigo está dividido nas seguintes partes: vida e obra da autora, logo após, 

definições sobre a teoria feminina e escritura feminina e por último nossas palavras finais e as 

referências usada em nosso trabalho. 

 

2 Enveredando no imaginário de Mercè Rodoreda : algumas palavras sobre sua vida e 

suas obras  

 

 Mercè Rodoreda nasceu em 10 de outubro de 1908, em Barcelona, era filha única de 

Sallent e Montserrat Andreu Gurguí Rodoreda Guardia, seus pais eram grandes adimiradores 

da literatura. Entretanto, Mercè Rodoreda frequentou a escola primária apenas por dois anos, 

de 1915-1917, e em duas escolas diferentes: o Colégio de Lourdes bairro de Sarria e outro 

centro mais perto de casa, nas ruas de Pádua, na altura da rua vallirana, em Barcelona. 

  O avô materno, Pere Gurguí, era um admirador de Jacinto Verdaguer, seu amigo, com 

o qual já havia trabalhado como editor nas revistas do Renascimento e L'Arc de Sant Martí. 

Sendo, portanto, seu avô Pere gurgí um das grandes influências que dispertou em Mercè 
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Rodoreda a paixão pela literatura e pela lingua catalã. Durante sua infância, por influência do 

seu ambiente familiar leu todos os autores catalães clásicos y modernos como  Jacinto 

Verdaguer, Ramón Llull, Joan Maragall, Sagarra y Josep Carner, entre outros.  

Em 1921, por motivo da morte de seu avô materno Peri Gurguí, seu tio Juan veio 

morar em sua residencia e modificou o estilo de vida familia impondo autoridade e ordem. 

Aos vinte anos de idade, Mercè recebeu a dispensa papal para casar-se com o tio Juan Gurguí 

que era quatorze anos mais velho que ela. No dia 23 de julho de 1929, nasceu seu único filho 

Jordí Gurguí, após o nascimento de seu filho, Mercè Rodoreda começou a fazer provas 

literárias para conseguir libertar-se da dependência econômica e da monotonía da vida de 

casada. Dessa forma, o ato de escrever tornou-se para escritora seu ofício profissional. 

Em 1931, Mercè Rodoreda começou a estudar no Liceu Dalmauonde aprimorou seus 

conhecimentos a respeito da língua nas mãos do educador e linguista Delfí Dalmau i Gener, 

Rodoreda. Sendo por influência do Professor Dalmau que lhe incentivou a publicar seus 

primeiros escritos.  

Em 1932, Rodoreda publicou o seu primeiro romance ¿soy uma mujer honrada?. Em 

primeiro de outubro, iniciou sua carreira jornalística  na revista semanal e no dia 01 de 

outubro de 1933, iniciou a sua carreira como jornalística na revista semanal de Clarisme, onde 

contribui com 24 publicações ainda nesse mesmo ano, juntou-se à Associação de Imprensa de 

Barcelona, um fato deixou claro a intenção de formalizar a sua colaboração como jornalista. 

Em 1934, Rodoreda publicou na revista Clarisme “Del que hom no potfug” e  em  maio do  

mesmo ano,  ganhou o Prêmio del Casino Independiente de los Juegos Florales de Lérida con 

el cuento La sireneta i el dofí.. 

Em 19 Mercè Rodoreda  divorciou-se de seu esposo e o seu suposto amante foi morto. 

Na atualidade, Mercè Rodoreda é considerada escritora contemporânea mais influente, uma 

vez que sua produção abrange todos os géneros literários; Rodoreda cultivou tanto 

a poesia como o teatro,  conto, ainda que se destacasse, especialmente, no gênero romance. 

 

3  Um passeio sobre o feminismo: breves definições  

 

3.1 Feminino e/ou Feminista 

 

A mulher contemporânea estuda, trabalha, viaja sozinha ou com amiga (o), mora 

sozinha, casa com quem ela escolhe ou até mesmo permanece solteira se assim desejar, vota 

como todo cidadão que faz parte de uma sociedade democrática, escolhe a profissão a qual 
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deseja seguir, dorme com quem quer, permanece virgem se quiser, tem sua sexualidade 

independente, em suma, a mulher contemporânea é um ser humano independente se assim 

preferir. Entretanto, vale lembrar que nem sempre foi assim, que para desfrutar dos direitos 

acima citados foram necessárias muitas lutas contra os valores tradicionais baseados no 

regime patriarcal estabelecido durante séculos e séculos nas mais diversas sociedades.  

Para conquistar seu espaço na sociedade e ser respeitada como um ser humano que 

tem seus direitos e deveres legalizados foi organizado uma série de movimentos feministas 

cujo objetivo era conquistar os direitos da mulher.  Estes movimentos ficaram conhecidos, 

mundialmente, como movimentos feministas. 

 Tendo como ponto de partida que o êxito das conquistas femininas são resultados dos 

movimentos feministas, dedicaremos este ponto do trabalho para conceituar alguns termos 

relacionado ao feminino. De acordo com o pensamento crítico Zolin (2005)  que nos explica o 

termo feminino como: 

 

Termo empregado em dois sentidos distintos; a determinação de cada um depende 
do contexto em que esta inserido: na maior parte das vezes, o termo aparece em 
oposição ao masculino e faz referencia as convenções  sociais, ou seja a um conjunto 
de características (atribuídas á mulher) definidas culturalmente, portanto consiste e 
despojadamente ao sexo feminino, dado puramente biológico, sem nenhuma 
conotação. (ZOLIN, 2005: 182) 
 

Compreendemos, desta forma, que o vocábulo feminino utilizado por Zolin (2005) 

esta relacionado a uma questão biológica, ou seja, ao do gênero. De uma forma distinta da 

pensada não apenas no sentido gênero mais de uma forma mais ampla, como apresenta o 

pensamento crítico de Descarries (2002) que nos afirma: 

 

O feminismo propõe um projeto de sociedade alternativa que e coloca como objetivo 
abolição, ou ao menos uma transformação, da ordem patriarcal e de seu poder 
regulador, em nome de princípios de igualdade, de equidade e de justiça social. Os 
movimentos feministas reúnem um conjunto de discursos e práticas que dão 
prioridade á luta das mulheres para denunciar a desigualdade de gênero. (Descarries 
,2002: 76) 

 

Podemos observar em nossa investigação um fato importante apresentado na 

consciência crítica de Zolin (2005) é que a mesma utiliza o termo feminino para referisse a 

questão de gênero entre tanto para abordar o movimento organizado por mulheres na luta pela 

igualdade dos direitos que é que  utiliza o vocábulo feminista, como podemos observar:   

 

Trata-se de um termo que não é utilizado no sentido panfletário que costuma ter entre 
nós, mais como tal utilizado em língua inglesa: como categoria política, não 
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pejorativa, relativa ao feminismo entendido como movimento que preconiza a 
ampliação dos direitos civis e políticos  da mulher, não apenas em termos legais, mas 
também em termos da prática  social.” (ZOLIN, 2005:182) 
 

 De acordo com Valente (2004), os movimentos feministas marcaram uma ruptura com 

os paradigmas culturais estabelecidos na sociedade autoritária e, nos quais, as mulheres eram 

excluídas, como podemos observar em suas palavras: 

 

Podem ser considerados possivelmente o fenômeno subversivo mais significativodo 
século XX por uma ruptura paradigmática como cultura política profundamente 
autoritária e excludente  para as mulheres e outros autores não hegemônicos. Esse 
movimentos exercem um questionamento profundo aos pensamentos únicos sobre as 
relações humanas e sociopolíticos, econômicos, culturais e sexuais. (VALENTE, 
2004: 54 ) 
 

 Como podemos observar, o principal objetivo do movimento feminista foi a igualdade 

dos direitos sociais para com a mulher. Deixando-a de ser vítima de opressão, abuso, exclusão 

e marginalização diante o faloncentrismo.   

 

3.2 O homem: poder do patriarcal  

 

 Tendo como objeto de análise em nossa pesquisa, a submissão presente na 

personagem Natalia chamada por seu amor de Colometa, da obra A Praça do Diamante, de 

Mercè Rodoreda faz-se necessário para compreensão da obra uma breve explanação do termo 

patriarcal, uma vez que foi através do mesmo que, durante muito tempo, as sociedades foram 

regidas, educadas. Nas palavras de Zolin (2005) podemos discorrer que o termo:  

 

Patriarcalismo é um termo para designar uma espécie de organização familiar 
originária dos povos antigos, na qual toda instituição social concentrava-se na figura 
de um chefe, o patriarca cuja autoridade era preponderante e incontestável. Esse 
conceito tem permeado a maioria das discussões travadas no contexto do 
pensamento feminista, que envolvem a questão da opressão da mulher ao longo da 
história. “ ( ZOLIN, 2005: 183) 
 

 Na sociedade regida pela ordem do patriarcal o homem  pode ser considerado como  o 

detentor do poder, autoridade maior, o chefe da família, cuja ordem não poderia ser 

contrariada e/ou questionada. Por outro lado, observamos que a mulher que desde sua infância 

já é educada para ser obediente e submissa como apresenta Morgado (1985 )em sua obra  

intitulada Solidão da Mulher Bem Casada 

 

Estes padrões sócias são inculcados na mulher desde cedo (é por volta dos 4 anos de 
idade) que se fixa os papéis sexuais no ser humano). A menina é treinada desde de 
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cedo a ser  doméstica (brinca com bonecas, fogões, panelinhas etc.), submissa e 
dependente (menina bonita não faz isso ou aquilo, não sai de casa sozinha, não faz 
artes.” Explica. [...]Através de um conjunto  de papéis definidos a priori por um 
mundo patriarcal , dominado pelo “phalus”, e onde o valor de troca, a feminilidade 
é predeterminada .” A identidade de mulher é encaminhada para função de 
reprodutora e suas vivências e perspectivas trazem sabor de opressão”  
(MORGADO,1986:6-7) 
 

  Reprodutora, doméstica, boa esposa, serva do lar estas são as funções que cabiam a 

mulher da ordem patriarcal, seus objetivos de vida não poderiam ser outros, pois a ordem 

estabelecida em sociedade já havia predestinado o seu destino, tinha que ser filhas obedientes 

e esposas submissas e férteis para da continuidade a espécie da continuidade ao nome da 

família. 

 

3.3 A Escritura Feminina  

 

 Por volta de 1970, em meio ao contexto do movimento feminista, surge no âmbito 

literário e da crítica literária a produção de literatura produzida através da pena de uma 

mulher, ou seja, a escrita de autoria feminina, que até aquele momento tinha sido ignorado 

pela Literatura Tradicional. Nesse momento, alguns historiadores e literatos motivados pelo 

movimento feminista começaram, então, a ver, a ler e analisar a literatura de Autoria feminina 

de forma diferente como argumenta Zolin (2005): 

 

Tomando como elemento norteador a bandeira do feminismo e, portanto, á ótica da 
alteridade e da diferença, muitos historiadores literários começaram a resgatar e a 
reinterpretar a produção literária de autoria feminina numa atitude de historicização 
que constituiu se como resistência á ideologia que historicamente vinha regulando os 
saberes, sobre a literatura. ( ZOLIN, 2005:275)  
   

 O objetivo destes estudiosos neste momento era descontruir, ou até mesmo, romper 

como os paradigmas e saberes, instituídos até aquele momento como o de; essencialismo, 

homogeinização e universalismo que sustentava a institucionalização a literatura, na qual as 

noções vigentes  de tradição e cânone literário, discurso crítico da historiografia literária, e até 

mesmo as estratégias de interpretação, estavam regulamentados  na cultura patriarcal.  

 A literatura de autoria feminina, conforme foi abordado no início deste tópico, era 

excluída pelos críticos literários, pelo fato de que até aquele momento da história o cânone 

literário era visto como um padrão, ou mesmo, um exemplar conjunto de obras-primas era 

concebidos pelo homem ocidental branco de classe media-alta. Portanto, regulada pelo uma 

ideologia que excluía os escritos das mulheres. Sendo, assim, necessário romper com a ética e 
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alteridade do pensamento centrado no  falocentrismo, ou mesmo, no logocentrismo para que a 

mulher pudesse então fazer parte do universo da escrita conforme o pensamento de Lobo 

(1995), 

 

Ser o outro, o excluso, o estranho é próprio da mulher que quer penetrar no “ sério” 
mundo acadêmico ou literário. Não se pode ignorar que, por motivos mitológicos, 
antropológicos, sociológicos e históricos, a mulher excluída do mundo da escrita- só 
podendo introduzir seu nome na história europeia por assim dizer através de arestas e 
frestas que conseguiu abrir através de seu aprendizado de ler e escrever nos conventos.   
(LOBO,  1995:5) 
 

 Podemos ver um bom exemplo utilizado por (ZOLIN,2005:176) para mostrar o quanto  

era forte a questão da exclusão da escrita produzida por mulheres no seguinte fragmento 

retirado do artigo “Feminino activo”  publicado em 1911 pelo jornalista  e escritor João do 

Rio.  

Eu sempre tive pelas senhoras que fazem literatura-um atomizado respeito .As 
relações  com uma poetisa são verdadeiros desastres impossíveis de remediar, mas que 
o galanteio social obriga a acoroçoar. Quando a femme de lettres deixa o verso e 
embarafusta por outras dependências da arte complicada de escrever, as relações 
passam á calamidade.[...]Porque escrevem essas senhoras? Ninguém o soube; 
ninguém o saberá.Com certeza porque não tinha mais o que fazer, como a Duqueza de  
Dino, mais ela escrevem, escrevem escrevem.” (JOÃO DO RIO 1991, apud XAVIER, 
1999,p.19) 

 

 Podemos observar neste pensamento do escritor e jornalista João do Rio  o quanto era 

forte a questão  da tradição do cânone  literário  estabelecido naquela época, e o mesmo  

considerava tão imponente que discriminava as diferenças, tendo visão a respeito da literatura 

feminina tão  preconceituosa a ponto de não ver que a literatura não está relacionado a 

questões de sexo. Por outro lado, podemos observar outro fato comum, no mundo literário da 

escrita feminina é a categorização sexual que esta camuflada na  expressão escrita  feminina, 

deixando então o questionamento escrita tem sexo?  

 Segundo o pensamento de Branco (1991), ao designar certo tipo de escrita como 

feminina não é possível escapar de uma conotação sexual que o adjetivo imprime a expressão. 

Argumentando a esse respeito a autora (BRANCO,1991:12)  nos informa, que  “Trata-se 

portando de uma terminologia que se quer localizar nesse lugar limítrofe entre o sexual e o 

além- sexual: o feminino aqui tem não se restringe a uma leitura sexualizante  da escrita, mas 

também não se opõe  frontalmente a ela”. 

  Na mesma linha de pensamento de Branco (1999), ainda reforça que o termo feminina 

como sinônimo  de relativo às  mulheres no sentido que   a autoria desse textos revelam que 

essa modalidade de escrita só pode atribuída as mulheres, deixando claro que a leitura 
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sexualizante do termo feminino  é restritiva  e redutora  No entanto, explica a escolha do  

adjetivo feminino para designar esse tipo de escrita admite que é algo relacionado as 

mulheres, porém o mesmo não deve ser compreendido como produzido por mulheres. 

 

4  Um olhar sobre asubmissão feminina presentes na personagem Natalia no romance 

A Praça do Diamante da escritora catalã Mercè Rodoreda. 

 

4.1 Natalia antes de conhecer Quimet 

  

 Na obra A Praça do Diamante, de Mercè Rodoreda, a personagem principal  Natalia 

apresenta características femininas típicas de uma mulher que foi educada em uma 

comunidade  regida por padrões do regime patriarcal, segundo a qual,  a mulher era educada  

desde de criança a ser  submissa, sendo, portanto, Natalia, na obra a representação desse tipo 

de educação de uma mulher que é a sujeitada aos mandos e desmandos de um esposo cheio de 

vontades. 

 Antes de relatar a relação de Natalia, queremos nesse parágrafo apresentar um breve 

relato da vida da personagem antes do seu relacionamento amoroso com Quimet. Natalia, 

ainda, muito jovem perde sua mãe, essa perda não superada, consequentemente, influenciou 

no processo de construção e formação de identidade da personagem, conforme o pensamento 

crítico de Hall (2002: 18) que nos afirma “a identidade é construída multiplamente ao longo 

dos discursos, prática e posições que se podem cruzar ou ser antagônicas”. Natalia ao se ver 

sem  mãe, sente-se perdida, sem saber como agir e leva consigo esse sentimento de perda por 

muito tempo, “ Minha mãe morta havia anos e sem poder me aconselhar  e meu pai casado 

com outra. E meu pai casado com outra e eu jovenzinha e sozinha na Praça do Diamante” 

(RODOREDA, 2003:14). Vemos que a perca da mãe traz à personagem alguns danos 

maternos. 

 

Minha mãe nunca me falara a respeito dos homens. Ela  e meu pai passaram muitos 
anos sem falar um com o outro. [...] E quando a minha mãe morreu, essa vida sem 
palavras se prolongou. E quando meu pai se casou novamente não havia mais nada a 
que se apegar. Vivia como devem viver os gatos: para cima e para baixo com o rabo 
abaixado, agora é  hora de dormir, com a diferença que um gato não precisa 
trabalhar para viver. Em casa agente vivia sem palavras e as coisas que eu trazia  
dentro de mim me dava medo, porque não sabia se eram minhas.(RODOREDA, 
2003: 28)  

 
 Nessa linha de pensamento da obra podemos compreender que Natalia após a morte de 

sua mãe deposita todo o seu amor e confiança em seu pai; porém, a partir do momento em que 
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seu pai se casa com outra mulher, sente-se desprotegida sem ninguém que pudesse realmente 

se apegar e sem ter com quem dividir sua atenção. Dessa maneira, Natalia decide trabalhar 

numa confeitaria, essa atitude de iniciar a trabalhar, ainda, muito jovem demonstra que a 

personagem é uma jovem de personalidade forte, corajosa, que mesmo em meio as suas 

Angústias e problemas, não ficou de braços cruzados esperando a sorte chegar, ao contrário 

teve atitude de ir em busca de trabalho. O ato  da  personagem  ter um emprego para suprir 

suas necessidades, podemos compreender, também, como um passo para a liberdade, mas 

essa jovem personalidade forte, de atitude corajosa vai ser substituída por uma mulher 

submissa a partir do primeiro momento em que conhece Quimet.  

  Essa mudança de comportamento da personagem nos motivou à elaboração desta 

pesquisa, uma vez que identificamos no relacionamento de Natalia com Quimet  atos de 

sujeição, submissão feminina   que  exemplificam  a relação de poder  e da autoridade 

masculina  em relação a mulher. Portanto, para exemplificar a submissão feminina, 

suscitamos nos argumentos à base dos estudos culturais apontados por Hall (2002) que nos 

apresenta a questão da falta de identidade, claramente, como gestos de submissão de 

Natalia/Colometa  diante da autoridade falocêntrica de Quimet. 

 

4.2 Natalia após conhecer Quimet 

 

 Nesse ponto, faz-se necessário enfatizar que Natalia conheceu Quimet em uma festa 

na Praça do Diamante, enquanto esperava por sua amiga Julieta.  A jovem sem esperar, escuta 

uma voz ao pé do ouvido convidando-a para dançar.  

 

Meio a esmo respondi que não sabia dançar e virei para olhar. Topei com um rosto 
tão perto que estava que não consegui ver quem era, mas era o rosto de um rapaz. 
Tanto faz, ele disse eu danço muito bem e vou lhe ensinar.[...], porque eu disse que 
aquele rapaz que meu noivo trabalhava no Colón e ele riu, e disse que lamentava 
muito porque dentro de um ano eu  seria sua esposa e sua rainha.” ( RODORERDA, 
2003: 15-16) 

 

 Observamos nesse fragmento, desde o primeiro momento em que conheceu Quimet, 

Natalia passa a submeter-se às suas vontades, pois não consegue ter firmeza para dizer-lhe 

não, ou melhor, Quimet como um exemplo típico de homem machista  e possesivo não sabe 

ouvir não como reposta. 

 No desenrolar da trama, observamos que Quimet é quem sempre toma as decisões e 

utiliza sempre o verbo no imperativo para mostrar sua ordem de macho “eu vou ensinar, vou 
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fazer, vamos casar”. Quimet decide e Natalia obedece sempre sem questionar. Natalia dança 

el pase doble com Quimet, na Praça do Diamante e no momento desta dança, nos deparamos 

com outro exemplo de submissão feminina da personagem na obra, em análise como podemos 

observar:  

 

[...] gira... gira... Colometa. Olhei para ele muito intrigada e  disse que meu nome era 
Natália, e quando falei que meu nome era Natalia ele riu e falou que meu nome só 
poderia ser um: Colometa. Foi quando disparei a correr e ele correu atrás de mim, não 
se assuste... não tá vendo que você não pode andar sozinha pela rua que alguém pode 
roubar você de mim!... me agarrou pelo braço e me fez parar, você não entende que 
alguém poderia me roubar você, Colometa ( Rodoreda, 2003:16 ) 
 

Essa passagem do romance pode ser classificada com uma das mais importantes da 

obra de Rodoreda, pois identificamos a perda de identidade de Natalia, uma vez que  a mesma 

deixará de ser conhecida por Natalia e passa a ser chamada de Colometa,(pomba pequena em 

catalão). Dessa maneira, é pertinente ao falar da identidade, observar que a mesma  encontra-

se perdida na personagem que se “descentralisa”, ou seja, ganha, ou mesmo, lhe é imposta a 

uma nova identidade imposta pelo masculino. De acordo com o pensamento de Hall (2002) 

podemos observar  que “[... ] a identidade muda de acordo com a forma como o sujeito é 

interpelado, ou representado, não é automática, mas pode ser ganhada ou perdida.”,ou seja, 

a identidade de Natalia ´foi aos poucos sendo modificada de acordo com as atitudes que 

exercida a personagem Quimet,  argumentando nesta mesma linha de pensamento o teórico 

Wassingthon (1996:337)  ao referisse de alteridade na relação de poder na sociedade 

patriarcal compreende que o núcleo do poder coube ao homem “ senhor  da razão, da lei, da 

religião e proprietário das riquezas.”  

Desta forma, podemos analisar que Natalia ao iniciar o relacionamento com Quimet 

aos poucos vai perdendo sua identidade pessoal: primeiro a personagem Natalia perde seu 

nome, mais adiante é proibida de trabalhar pelo seu, ainda, namorado que alega que o dono do 

estabelecimento e fica dando em cima das funcionárias, como podemos confirmar ver no 

trecho a seguir “ Não quero mais que você trabalhe para esse confeiteiro! Soube que ele fica 

atrás das balconistas.” (RODOREDA,2003,24), como reação a personagem nesse momento a 

apresenta um temor diante da ordem que Quimet estava lhe impondo: 

  

Comecei a tremer e disse para ele não gritar, que eu não podia deixar a loja assim, de 
qualquer jeito, e sem educação, que,  coitado do homem, nunca tinha me dito uma 
palavra mais do que devia e que eu gostava de vender doces, [...],Fiquei tão brava 
que a minha bochecha queimava. Ele me agarrou pelo pescoço com uma mão e com 
a outra mão sacudiu a minha cabeça. “(RODOREDA,2003: 24-25) 
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O personagem Quimet apresenta-se um homem que seguia a risca os padrões da 

sociedade patriarcal, tinha uma visão de mundo muito restrita, além de um sentimento de 

possessão muito grande, típicos dos homens que fazem parte das classes mais pobres da 

sociedade como explica Morgado, (1985: 27) : “Não é incomum o fato dos homens das 

classes mais pobres, o homem decidir que a mulher deverá sair do emprego estável antes de 

casar, e cujo rendimento contribuiria parao aumento da renda familiar, para assumir com o 

casamento uma vida de miséria e privação”. (MORGADO,1985:27) 

 
Um ponto muito importante que observamos durante a análise do presente trabalho é 

que não apenas uma única vez, porém várias Colometa sofre agressões físicas do seu 

namorado e mais tarde esposo Quimet como podemos observar: 

[...] ele me deu uma pancada no joelho com o canto da mão que jogou minha perna 
para o ar de surpresa e me disse que se eu queria ser mulher dele tinha de começar a 
gostar de tudo o que ele gostava. Me passou um grande sermão sobre o homem e a 
mulher e os direitos de um e os direitos do outro e quando pude interrompê-lo 
perguntei:-E se eu não gostar de uma coisa de jeito nenhum?- Tem que gostar porque 
você não entende isso.[...] “Me deu um beliscão na parte mole do braço, enquanto eu 
esfregava porque doí de verdade. [...] Entrei no nosso quarto e ele me seguiu até lá, e 
me jogou no chão e me enfiou embaixo da cama, empurrada pelos pés, e pulo para 
cima da cama. Quando eu tentava sair, batia na minha cabeça lá de cima e gritavade 
castigo!... essa brincadeira me fez muitas outras vezes.(RODOREDA,2003: 46) 
 

Ao ler e refletir a respeito dos fragmentos acima observamos que Colometa é 

sujeitada, submissa a agressões físicas, sem reclamar, aceita de forma pacífica as  agressões 

físicas,  como se fosse algo normal  e até usa o termo brincadeira quando relata uma das cenas 

de violências que sofreu, “ essa brincadeira me fez passar  muitas outras vezes.”, o fato de 

algumas mulheres sofrerem agressões físicas e silenciar é  explicado  por  Morgado (1985):  

 

Desde de cedo a mulher é vítima de violência  física, seja através  de outras 
mulheres mais velhas ( mães, babas, professoras), seja através da violência 
masculina( irmãos, primos, amigos, etc) recebendo por meio de castigos  físicos um 
treinamento para a submissão e a obediência [...]A mulher é  sucessivamente 
violentada desde de cedo pela imposição de papéis sociais, desde a mais terna idade 
é treinada a submeter- se a padrões impostos no decorrer dos séculos por uma 
autoridade  machista; violenta a  si mesma a assumindo estes padrões  sem exceder o 
direito de criticar e sem  se conceder o direito de ser pessoa, com igualdade de 
direitos e de oportunidades concedidas ao macho da espécie” ( MORGADO, 1985: 
13-14) 

 
. Nessa mesma linha de pensamento Matos&Soihet (2003:19) afirmam que  “ O marido 

tem o direito de corrigir os filhos e a esposa, que, afinal, não passa de um inferior no 

casamento. Segundo se pensa o marido quando bate na mulher tem seus motivos. Está 

defendendo a honra, pondo ordem na casa. Dá provas de virilidade”.  Diante do pensamento 

de  Morgado(1985) e  Matos  & Soihet (2003),  compreendemos que por ter passado uma vida 
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inteira sendo controlada por outras pessoas, sofrendo agressões físicas para não fugir das 

regras estabelecidas a mulher aprende a ser submissa e obediente, portanto, o fato da 

personagem ser submissa foi consequência do regime  educacional e tradicional, o qual estava 

inserida. Dessa forma, compreendemos que essa educação está ficando no patriarcalismo e 

pelo qual deve ser obediente ao esposo está tão enraizado no psicológico da personagem que 

chega ao ponto de produzir o sentimento de culpa quando faz algo que não agrada o esposo 

“Escondi as xícaras; quando pensava que as tinhas comprado sem autorização do Quimet, 

ficava com o coraçãoapertado." (RODOREDA, 200:48). 

A respeito da evolução da mulher a escritora Lipovetsky (2000) afirma que “[...] a 

mulher era subordinada ao homem, pensada ao homem por ele, definida em relação a ele: 

não era nada além do que o homem queria que fosse” o que exemplifica bem o fato do 

personagem Quimet  desejar impor suas vontades até mesmo na forma de vestir de sua 

esposa. 

“ Me fez para diante de uma vitrine cheia de roupa pronta, esta vendo [...]“Quando 
agente casar, vou fazer você comprar aventais como aqueles. Eu disse que parecia 
roupa de hospícioe ele disse que era como os que a mãe dele usava eu disse que pra 
mi tanto fazia, que não queria  porque pareciam roupa de hospício” (RODOREDA, 
2003: 25) 
 

Um outro ponto, que nos chamou atenção na obra, foi questão da maternidade  ser 

imposta  a Natalia, sabemos que ser mãe é algo sonhado por algumas mulheres, porém 

observamos que para Colometa  foi algo que lhe foi imposto e cobrado uma decisão que não 

foi tomada  pelo casal, foi uma decisão do seu esposo Quimet e uma cobrança persistente de 

sua sogra  que sempre que a via questionava a respeito da gravidez: 

 

À noite em quanto tirava a roupa, já era rotina, hoje, como é domingo vamos fazer um 
menino. No dia seguinte levantava como um redemoinho, jogando as cobertas para 
cima sem perceber que me deixava descoberta.[...] “E a mae de Quimet, assim que me 
via perguntava, e aí alguma novidade? E Quimet com os braços abaixados, encostados 
ao corpo e as mãos abertas dizia, com as sua palmas para fora, levantava os ombros e 
não dizia nada. Mas eu ouvia a voz que ele trazia escondida dentro dele, e a voz 
escondida dentro dizia quea culpa não é minha. E a mãe dele me olhava e os seus 
olhos era ficavam como se fosse de vidro enquanto me olhava, talvez ela coma pouco, 
pegava no meu braço, mas ela não está tão magrinha assim. (RODOREDA, 2003, 48-
49) 
 

Mais uma vez podemos observar que Colometa não reage ao fato de esta sendo 

cobrada por uma decisão cabia não apenas ao Quimet, ser mãe é uma decisão que precisa 

também de seu consentimento, a personagem como uma boa mulher obediente aceita mais 

essa imposição do seu esposo sem reclamar, submetendo quase todos os domingos aos testes 

de sua sogra, segundo palavras de Gomes (2008) “ a mulher obediente  é integrada aos 
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afazeres domésticos, realizada na plenitude da maternidade, é uma mera fantasia cultural 

imposta, historicamente como algo “ natural”. ( GOMES, 2008:70) 

  Dedicação aos afazeres domésticos foi algo que realmente fez parte da vida de 

Colometa após casamento pegou mania de limpeza e passava horas limpando a casa, além dos 

serviços da casa se submete aos gostos do esposo que sempre ficava  fingindo estar doente: 

 

Queria que tirasse os sapatos dele e colocasse os chinelos, de xadrezinho, de duas 
cores, café com leite. Depois de repousar  um pouco, vinha jantar. Antes de dormir 
queria que lhe fizesse massagem de  álcool pelo corpo todo, para aliviar a dor, dizia. 
No corpo todo porque a dor  era esperta e iria subir ou descer se eu deixasse alguns 
trechos sossegados. (RODOREDA,2003:58) 
 

Um fato importante que não pode passar despercebido é a violência psicológica, 

sofrida por Colometa, uma vez que o seu esposo Quimet para tirar proveito da inocência da 

personagem usa de chantagem emocional, para uma melhor compreensão a respeito da 

violência psicológica é pertinente  observar a definição de violência psicológica nas palavras 

de Maria Berenice: 

A violência psicológica, entendida como qualquer conduta que lhe cause dano 
emocional e diminuição da autoestima ou que prejudique e perturbe o pleno 
desenvolvimento ou que vise desagradar ou controlar suas ações, comportamentos, 
crenças e decisões, mediante ameaça, constrangimento, humilhação, manipulação, 
isolamento, vigilância constante, perseguição costumaz, insulto, chantagem, 
ridicularização, exploração e limitação do direito de ir e vir ou qualquer outro meio 
que lhe cause prejuízo á saúde psicológica  e a autodeterminação.”(DIAS, 2007:47) 

 

  Na obra em análise identificamos na seguinte passagem um claro exemplo de 

violência psicológica,  

No dia seguinte me fez prometer que não iria mais falar com o Pere, e para acabar 
com aquilo de vez e não ouvir mais a sua voz, pois quando ficava furioso,não parecia 
mais com a  dele, e eu disse que iria fazer o que ele queria e não sairia mais com o 
Pere. [...] Me fez pedir perdão de joelhos por dentro por ter saído para passear com 
Pere, que, pobre de mim, não o via desde que agente tinha brigado.( RODOREDA, 
2003: 33) 
 

 Nessa passagem analisamos que o personagem utiliza a violência psicológica para 

torturar Colometa, a mesma por não suportar a pressão acaba cedendo mais uma vez, 

chegando ao ponto de  confessar e pedir perdão por algo que não fez . 

 
 

5 Palavras finais 

 

 O presente trabalho teve por objetivo identificar a submissão feminina na personagem 

Natalia da obra A Praça do Diamante da escritora catalán Mercè Rodoreda. Tendo como 



22 

 

ponto de partida que a presente pesquisa visa focalizar e identificar a submissão na 

personagem Natalia e por diversas ter utilizado o termo na elaboração deste trabalho, faz-se 

necessário nesse momento, para uma melhor compreensão do trabalho, uma breve 

conceituação referente ao termo submissão, conceitua Bueno (1974) o termo submissão 

como: sujeição, dependência, domínio, acatamento, servilismo, obediência. (BUENO, 1974: 

3833), seguindo nesta mesma linha de pensamento  Bueno (1974) define o termo submeter 

como:  

Impor sua vontade a outrem, dominar, domar, subjugar, obrigar, sujeitar, vencer; 
subordinar, relacionar uma cousa a outra sob dependência, apresentar alguma cousa, 
um problema á opinão de outrem. Submeter-se colocar-se a dependência de  
entregar-se ao domínio de; render. Submetido – define como Dominado, vencido, 
subjugado, domado, entre rendido.( BUENO,1974: 3833) 

 
 Podemos compreender, então, que o individuo submisso é obediente, dominado, 

vencido e dependente, palavras que caracterizam muito bem a personagem Natalia durante o 

seu relacionamento com Natalia com Quimet, pelo o fato da mesma ter  sido sempre submissa 

e obediente,  deixado- o se  vencer pela vontades do esposo sem questionar. 

 Durante a elaboração do presente trabalho, foi possível identificarmos a submissão em 

Natalia quando ela  é vencida pela insistência de Quimet no momento em que ele a convence 

a dançar com ele na Praça do Diamante sujeita se a ele quando aceita que ele mude seu nome, 

rende-se a ele quando aceita se casar, acata e obedece sua ordens quando ele a proíbe de 

trabalhar, submete-se a maternidade quando lhe é imposta, sujeita se a ele no momento em 

que ele a faz confessar e pedir perdão por algo que não fez. 

 Finalizando este estudo sobre a submissão feminina na personagem Natalia/ Colometa, 

enfatizo que o mesmo foi muito importante para nosso aprendizado intelectual e cultural, pois 

a partir desta pesquisa foi possível compreender, que o fato de algumas mulheres até os dias 

atuais serem submissas é consequência do regime patriarcal que esteve por muitos anos  

estabelecido em sociedade. 

 

Resumen 
 
En la actualidad, nos consideramos mujeres privilegiadas porque vivimos en una época de 
grandes avances, pero no, estamos nos refiriendo a los avances científicos y tecnológicos,  sí a 
la promoción de la mujer en el mundo moderno, este avance logrado a través de las luchas de 
los movimientos feministas en todo el mundo. Hoy en día  es posible encontrar mujeres 
ocupando  cargos importantes en el mercado de trabajo. Esto es un privilegio, ya que algunos  
años  a atrás, la mujer estaba predestinada a ser la esposa, la madre, la reina de la casa. Pero  
es válido recuerda, que,  para la mujer alcanzar los derechos que tiene  hoy  fue necesario 
muchas peleas para “deconstruir” los valores establecidos por la sociedad patriarcal donde la 
mujer era simplemente un ser marginado, que no tenía poderes y derecho  ni  siquiera en su 
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propia vida. El objetivo principal de este trabajo consiste en leer sob la luz de la teoría 
femenina el romance La Plaza de Diamante  de Mercè Rodoreda,  enfatizando la sumisión de 
la personaje Natalia a su marido Quimet. Por lo tanto, nuestro marco teórico se basa en el 
aspecto crítico y metodológico a las  condiciones de trabajo de los estudios culturales, la 
posición de la mujer en la literatura y la crítica a la luz de Lipovetsky (2000) Branco (1991), 
Hall (2000), Morgado (1985), Descarries (2002), Valente (2004), Gomes (2008) e Zolin 
(2005).El análisis muestra que la personaje. Natalia, como parte de una sociedad en que los 
modelos patriarcales, están establecidos vive un matrimonio en el cuál  elimina prácticamente 
su ser social e individual, ya que Natalia pasa a vivir en función  de cumplir los deseos de 
Quimet, sometiéndose a todos sus deseos, sin  cuestionar  solamente  aceptar en silencio. 
 
Palabras Clave: Plaza Diamante. Presentación. femenino crítica. Mujer. 
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